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1. Objectivo 
Este  guia  foi  elaborado  com  o  objectiv o 
de  apr esentar  sinteticamente  o 
funcionamento  da  CODIMACO  e  o 
pr otocolo  EUREPGAP®  a  agricultor es  e 
Organizações  de  Pr odutor es. 

2. Definições 

• Acção  de  Contr olo 
T odo  o  contr olo  físico  ou  for malidade 
administrativa  efectuado  por  técnicos 
especializados,  a  fim  de  verificar  a 
confor midade  do  sistema  nos 
pr odutor es,  de  acor do  com  o  método  e 
os  pr ocedimentos  definidos. 

• Auditoria 
T odo  o  contr olo  físico  ou  for malidade 
administrativa  efectuado  por  técnicos 
especializados,  a  fim  de  verificar  a 
confor midade  do  sistema  em 
organizações  de  pr odutor es,  de  acor do 
com  o  método  e  pr ocedimentos 
definidos. 

• Acção  de  Contr olo/  Auditoria 
de  Seguimento 

Acção  de  Contr olo/Auditoria  r ealizada, 
com  aviso  prévio,  sempr e  que  a  decisão 
de  Concessão/Manutenção/Renovação 
da  certificação  está  condicionada  pela 
implantação  prévia  de  deter minadas 
alterações  face  às  condições  iniciais. 

• Certificação 
Pr ocedimento  segundo  o  qual  um a 
ter ceira  parte  dá  uma  garantia  escrita  de 
que  um  pr oduto,  pr ocesso  ou  serviço 
está  em  confor midade  com  os  r equisito s 
especificados. 

 • Certificado
Documento emitido pela CODIMACO, 
mediante o qual afirma que é
razoavelmente fundamentado esperar 
que um produto, devidamente
identificado, esteja em conformidade 
com os Regulamentos especificados.

 • Não Conformidade
Um ponto de controlo na checklist 
GLOBALGAP(EUREPGAP) que não é 
cumprido de acordo com os critérios de 
cumprimento.

 3. Siglas

 • OP´s
Organização de Produtores com SQ 
implementado
 • SQ
Sistema da Qualidade
 • OC
Organismo de Controlo

 4. GLOBALGAP (EUREPGAP)

O referencial GLOBALGAP(EUREPGAP) 
estabelece um conjunto de regras de 
boas práticas, ao nível da segurança 
alimentar, protecção do meio ambiente
e bem estar dos trabalhadores,
promovendo:
 • a adopção de técnicas
  de produção integrada;

 • a redução do uso
  de agroquímicos;

 • a implementação de um sistema
  fidedigno de rastreabilidade dos
  produtos agrícolas, desde
  o produtor ao consumidor;
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O cumprimento dos requisitos do  GLO-
BALGAP (EUREPGAP) é assegurado pela 
certificação de um Organismo indepen-
dente de Controlo e Certificação, como a 
CODIMACO, acreditado segundo a NP 
EN 45011. Os critérios de avaliação do 
regulamento GLOBALGAP (EUREPGAP) 
estão definidos nos seguintes documen-
tos: Control Points and Compliance 
Criteria e GLOBALGAP(EUREPGAP) 
General Regulations for fresh fruits and 
vegetables1, disponíveis em: 
www.eurep.org..

A CODIMACO informa os operadores das 
alterações registadas ao nível dos requisi-
tos de certificação.

1 A CODIMACO disponibiliza aos requerentes uma versão portuguesa destes documentos.

Os requisitos são definidos na checklist 
GLOBALGAP (EUREPGAP) são classifica-
dos de acordo com o seu grau de obriga-
toriedade, em maiores, menores e reco-
mendações. Os pontos de controlo 
correspondentes às recomendações, 
podem não ser cumpridas mas são todos 
obrigatoriamente controlados. A atribui-
ção do Certificado GLOBALGAP 
(EUREPGAP) implica o cumprimento de 
100% das Exigências Maiores e 95% das 
Exigências Menores, definidas na che-
cklist GLOBALGAP (EUREPGAP). 

5. Opções de Candidatura -  GLOBALGAP (EUREPGAP) 

Agricultores
individuais, ainda sem
sistema de gestão
da qualidade
implementado.

OP que requer a
certificação, de
procedimentos
internos e controlo
interno de 100% dos
membros registados
para as exigências
GLOBALGAP (EUREPGAP).
Apenas se existir um
Sistema de Gestão da
Qualidade (SGQ)
incluindo inspecções
internas anuais e se
o SGQ for incluído no 
certificado, pode o
grupo ser certificado
de acordo com a
Opção 2.

3 - Agricultores 
individuais
4 - OP’s 
Agricultores
individuais/ OP’s que
funcionem de acordo
com um outro sistema
de produção 
reconhecido. Neste
caso, é necessário
que o OC verifique
a equivalência do
sistema implantado
com o protocolo
GLOBALGAP(EUREPGAP)
e que este seja aprovado
pelo Secretariado
GLOBALGAP(EUREPGAP).
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 6. Pré-avaliação

Todos os agricultores têm que fazer uma 
auto-avaliação prévia, face ao
regulamento GLOBALGAP(EUREPGAP), 
para se prepararem e avaliarem o seu 
grau de prontidão. As PMO’s OP´s 
enquadradas na Opção 2 têm que realizar 
uma auditoria da qualidade interna e 
inspecções aos produtores registados. 

A CODIMACO possibilita aos candidatos 
da certificação GLOBALGAP(EUREPGAP) 
a realização de uma pré – auditoria, 
levada a cabo pelos seus técnicos, 
facultando-lhes assim uma oportunidade 
de ensaio e avaliação externa do grau de 
prontidão. Todavia, não está prevista 
qualquer prestação de serviço de
consultoria por parte dos técnicos da 
CODIMACO. 

 7. Acções de Controlo/ Auditorias

A CODIMACO procede a Acções de 
Controlo junto dos agricultores,
enquadrados na opção 1 ou pertencentes 
a OP’s abrangidas na Opção 2, para 
avaliar o cumprimento dos requisitos 
definidos na lista de comprovação
checklist e critérios de cumprimento, 
previstas no Regulamento (ver anexo 2 e 3).

As OP’s, enquadradas na Opção 2 de 
candidatura, são submetidas a Auditorias 
por parte dos auditores da CODIMACO, 
no sentido de verificar a conformidade do 
sistema de gestão da qualidade aí 
implantado. Estas auditorias são
efectuadas com base numa lista de
comprovação checklist especifíca criada 
para o efeito pelo Departamento de 
Controlo da CODIMACO.  O técnico da 

CODIMACO verifica a definição de respon-
sabilidades e eventuais contratos de presta-
ção de serviços estabelecidos entre o 
produtor e cada um dos intervenientes na 
acção de controlo/auditoria, de forma a 
prevenir que os consultores e todos os 
outros intervenientes, sem responsabilida-
des atribuídas no âmbito da exploração 
agrícola/OP, tenham papel activo na acção 
de controlo/auditoria.

Após a realização dos controlos/auditorias, 
o operador recebe o relatório que identifica 
as não conformidades e Propostas de 
Melhoria sugeridas. Quando não se verifica 
o cumprimento de 100% das exigências 
maiores e 95% das exigências menores, o 
Departamento de Certificação remete ao 
operador o seu parecer, solicitando um 
plano de acções correctivas e estabelecen-
do um prazo para alteração dos procedi-
mentos internos e/ou envio dos documen-
tos em falta. Findo o prazo estabelecido, se 
for necessária a verificação in loco das 
alterações aos procedimentos internos, tem 
lugar uma acção de controlo/auditoria de
seguimento.

 8. Certificação GLOBALGAP
  (EUREPGAP)

Quando o produtor/OP reúne as condições 
necessárias à certificação, o Departamento 
de Certificação delibera a concessão do 
certificado GLOBALGAP (EUREPGAP). 

No entanto, de acordo com o referencial 
GLOBALGAP(EUREPGAP) a marca comercial 
e o logótipo GLOBALGAP, tal como defini-
dos neste documento, nunca podem apa-
recer no produto, embalagem destinada 
ao consumidor ou no ponto de venda.
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a  PMO’s  abrangidas  na  Opção  2,  par a 
avaliar  o  cumprimento  dos  r equisitos  da 
lista  de  compr ovação,  pr evistas  no 
Regulamento  (ver  anexo  2  e  3).  

As  PMO’s,  enquadradas  na  Opção  2  de 
candidatura,  são  submetidas  a  Auditorias 
por  parte  dos  auditor es  da  CODIMACO, 
no  sentido  de  verificar  a  confor midade 
do  sistema  de  gestão  da  qualidade  aí 
implantado.  Estas  auditorias  são 
efectuadas  com  base  numa  lista  de 
compr ovação  criada  para  o  efeito  pel o 
Departamento  de  Contr olo  da 
CODIMACO.  

O  técnico  da  CODIMACO  verifica  a 
definição  de  r esponsabilidades  e 
eventuais  contratos  de  pr estação  de 
serviços  estabelecidos  ent re   o  pr odutor  e 
cada  um  dos  intervenientes  na  acção  de 
contr olo/auditoria,  de  fo rm a  a  pr evenir 
que  os  consultor es  e  todos  os  outr os 
intervenientes,  sem  r esponsabilidades 
atribuídas  no  âmbito  da  exploração 
agrícola/PMO,  tenham  papel  activo  na 
acção  de  contr olo/auditoria. 

Após  a  r ealização  dos 
contr olos/auditorias,  o  operador  r ecebe  o 
re latório  que  identifica  as  não 
confor midades  e  Pr opostas  de  Melhoria 
sugeridas.  Quando  não  se  verifica  o 
cumprimento  de  100%  das  exigências 
maior es  e  95%  das  exigências  menor es, 
o  Departamento  de  Certificação  re mete 
ao  operador  o  seu  par ecer ,  solicitando 
um  plano  de  acções  corr ectivas  e 
estabelecendo  um  prazo  para  alteração 
dos  pr ocedimentos  inter nos  e/ou  envio 
dos  documentos  em  falta.  Findo  o  prazo 
estabelecido,  se  for  necessária  a 

verificação  in  loco  das  alterações  aos 
pr ocedimentos  inter nos,  tem  lugar  um a 
acção  de  cont ro lo/auditoria  de 
seguimento. 

8. Certificação  EUREPGAP® 

Quando  o  pr odutor/PMO  r eúne  as 
condições  necessárias  à  certificação,  o 
Departamento  de  Certificação  delibera  a 
concessão  do  certificado  EUREPGAP®.   

Após  a  concessão  de  certificação,  o 
operador  EUREPGAP®  deve  usar  a  ma rc a 
comer cial,  logotipo  e  o  númer o  de 
r egisto  EUREPGAP®  de  acor do  com  o 
pr evisto  no  anexo  1  do  Regulamento 
Geral  de  Frutas  &  Legumes  (Cód  Ref: 
EUREPGAP®  –  R.G  –  Português  –  V2FL  2- 
1Jan04)  disponível  na  Inter net  em: 
www.eur ep.org.; 

O  Departamento  de  Certificação  aplica 
sanções,  em  função  do  grau  de 
gravidade  da  não  confor midade,  de 
acor do  com  o  definido  na  gr elha  de 
sanções.  

Estas  sanções  podem  ir  de  simples 
Pedidos  de  Corr ecção,  suspensões 
temporárias  da  certificação  e  em  casos 
extr emos  culminar  na  anulação  do 
certificado.   

O  pr odutor/organização  de  pr odutor es 
EUREPGAP®  que  tenha  tido  um 
certificado  anulado  não  pode  voltar  a 
submeter-se  à  certificação  EUREPGAP®, 
durante  os  12  meses  seguintes  à  data  da 
anulação. 
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 9. Envio de Informação para
  o Secretariado
  GLOBALGAP (EUREPGAP)

Após assinatura do contrato é enviada 
para o secretariado EUREPGAP a seguinte 
informação, referente à empresa agrícola 
/ OP: 
 • Número de inscrição; 
 • Nome do agricultor
  ou organização de produtores;
 • Morada, Telefone e Fax;
 • Organismo de Certificação; 
 • Número de inscrição/registo
  do certificado;
 • Período de validade
  do Certificado;
 • Tipo de organização
  (Produtor ou OP´s); 
 • Nome e versão do referencial,
 • Opção de certificação escolhida;
 • Data da última inspecção
  da CODIMACO, 
 • O âmbito do certificado: produto
  e acondicionamento, 
 • Nome comercial do Produtor
  ou Organização de Produtores,
 • Nome do inspector/auditor

Declaração de rastreabilidade, se aplicável.

A actualização da informação junto do 
Secretariado GLOBALGAP (EUREPGAP) é 
efectuada numa base mensal, utilizando o 
último formato da base de dados forneci-
do pelo GLOBALGAP (EUREPGAP).

A CODIMACO divulga também junto do 
Secretariado EUREPGAP.
 • sanções aplicadas que implicam
  a suspensão ou anulação do
  certificado EUREPGAP. 

10. Direitos dos Produtores

O Produtor pode, em qualquer altura, mudar 
de um OC para outro OC (a menos que esteja 
pendente uma sanção aplicada pelo OC) 
voluntariamente ou devido a uma situação 
em que um OC estava aprovado pelo 
GLOBALGAP(EUREPGAP) passe a não apro-
vado (por imposição de sanções, falência ou 
outras razões).

O Produtor pode, em qualquer altura, pedir 
anulação do contrato que tem com o OC (a 
menos que esteja pendente uma sanção 
aplicada pelo OC), sendo obrigado a faze-lo 
se mudar de OC. Isto não permite que o 
produtor deixe de pagar o registo e outras 
taxas aplicáveis devidas ao OC com o qual 
anulou o contrato.

O Produtor ou OP´s pode pedir voluntaria-
mente ao OC(s) respectivo uma suspensão 
para um ou vários ou todos os produtos 
incluídos no certificado (a menos que esteja 
pendente uma sanção aplicada pelo OC). Isto 
pode acontecer se o produtor tiver dificulda-
des em cumprir o referencial e necessitar de 
tempo para encerrar alguma não conformida-
de. Esta suspensão não atrasa a data da 
renovação, nem permite que o produtor 
deixe de pagar o registo e outras taxas aplicá-
veis. O status do produtor mudará para 
“suspensão parcial auto – declarada” ao nível 
do produto.

Confidencialidade: a CODIMACO e o Secreta-
riado GLOBALGAP(EUREPGAP) tratam 
qualquer informação relacionada com produ-
tores ou OP´s, incluindo detalhes relativos a 
produtos e processos, relatórios de avaliação 
e documentação associada como confidencial 
(a não ser que o contrário seja exigido por lei).



A
cç

õ
es

d
e 

C
o
n
tr

o
lo

C
o

nc
es

sã
o

Se
g

ui
m

en
to

A
co

m
pa

nh
am

en
to

Ex
te

ns
ão

Re
no

va
çã

o

O
b
je

ct
iv

o

C
o

nc
es

sã
o

d
a 

ce
rt

ifi
ca

çã
o

 n
a 

se
q

uê
nc

ia
 d

a 
an

ál
is

e 
d

o
 p

ro
ce

ss
o

d
e 

ca
nd

id
at

ur
a.

A
va

lia
r 

ad
eq

ua
bi

lid
ad

e
e 

re
su

lt
ad

o
s 

d
e 

m
ed

id
as

 c
o

rr
ec

ti
va

s 
d

ec
o

rr
en

te
s 

d
e 

nã
o

 
co

nf
o

rm
id

ad
es

 
ve

ri
fic

ad
as

 e
m

 
co

nt
ro

lo
s 

an
te

ri
o

re
s.

M
an

ut
en

çã
o

d
a 

ce
rt

ifi
ca

çã
o

.

Ex
te

ns
ão

 d
a 

ce
rt

ifi
ca

çã
o

 a
 n

o
va

s 
p

ar
ce

la
s 

o
u 

p
ro

d
ut

o
s.

Re
no

va
çã

o
d

a 
ce

rt
ifi

ca
çã

o
.

Fr
eq

u
ên

ci
a

U
m

a 
ve

z,
ap

ó
s 

in
sc

ri
çã

o
.

Ev
en

tu
al

m
en

te
, 

ap
ó
s 

a 
re

al
iz

aç
ão

 
d

a 
A

cç
ão

 d
e 

C
o

nt
ro

lo
.

To
d

o
s 

o
s 

an
o

s.

U
m

a 
ve

z.
 

To
d

o
s 

o
s 

an
o

s.

Ép
o
ca

d
e 

R
ea

li
za

çã
o

A
p

ó
s

a 
as

si
na

tu
ra

d
o

 c
o

nt
ra

to
. 

A
g

en
d

ad
o

,
ca

so
 a

 c
as

o
 .

D
ur

an
te

o
 p

er
ío

d
o

 d
e 

va
lid

ad
e 

d
o

 
ce

rt
ifi

ca
d

o
.

A
p

ó
s 

p
ed

id
o

d
e 

ex
te

ns
ão

 d
a 

ce
rt

ifi
ca

çã
o

.

A
p

ó
s 

p
ed

id
o

d
e 

re
no

va
çã

o
d

a 
ce

rt
ifi

ca
çã

o
.

A
m

o
st

ra
/ 

D
es

ti
n
at

ár
io

Pr
o
d

ut
o
re

s 
is

o
la

d
o
s,

 in
sc

ri
to

s
na

 c
er

ti
fic

aç
ão

 G
LO

B
A

LG
A

P
(E

U
RE

PG
A

P)

Pr
o
d

ut
o
re

s 
em

 q
ue

a 
C

o
nc

es
sã

o
 /

 M
an

ut
en

çã
o
 /

 
Ex

te
ns

ão
 /

 R
en

o
va

çã
o
 d

o
 

C
er

ti
fic

ad
o
 G

LO
B

A
LG

A
P

(E
U

RE
PG

A
P)

 e
st

á 
co

nd
ic

io
na

d
a

p
el

a 
p

ré
vi

a 
im

p
le

m
en

ta
çã

o
d

e 
ac

çõ
es

 c
o
rr

ec
ti

va
s.

N
o
 m

ín
im

o
 a

 1
0
%

 d
o
 t

o
ta

l
d

e 
p

ro
d

ut
o
re

s 
in

sc
ri

to
s 

na
 

C
O

D
IM

A
C

O
, 
co

m
o
 O

PÇ
Ã

O
 1

.

Pr
o
d

ut
o
re

s 
is

o
la

d
o
s 

q
ue

 
p

re
te

nd
em

 a
la

rg
ar

 o
 â

m
bi

to
 

ce
rt

ifi
ca

çã
o
 o

 G
LO

B
A

LG
A

P
(E

U
RE

PG
A

P)

Pr
o
d

ut
o
re

s 
is

o
la

d
o
s,

 in
sc

ri
to

s
ce

rt
ifi

ca
çã

o
 o

 G
LO

B
A

LG
A

P
(E

U
RE

PG
A

P)

A
vi

so
 

Pr
év

io

Si
m

Si
m

N
ão

Si
m

Si
m

Q
ua

nd
o
 s

ão
 n

ec
es

sá
ri
as

 a
cç

õ
es

 c
o
rr

ec
ti
va

s 
no

 u
ni

ve
rs

o
 d

as
 E

xi
g

ên
ci

as
 M

en
o

re
s,

 a
s 

ac
çõ

es
 d

e 
co

nt
ro

lo
 d

e 
se

g
ui

m
en

to
 r

ea
liz

am
-s

e 
d

en
tr

o
 d

e 
um

 p
er

ío
d

o
 m

áx
im

o
 d

e 
q

ua
tr

o
 s

em
an

as
, 

ap
ó
s 

o
 c

o
nt

ro
lo

 a
nt

er
io

r. 

A
N

EX
O

 1
 -

 A
cç

õ
es

 d
e 

C
o

nt
ro

lo
 -

 O
p

çã
o

 1



A
cç

õ
es

d
e 

C
o
n
tr

o
lo

/ 
A

u
d
it
o
ri

as

C
o

nc
es

sã
o

Se
g

ui
m

en
to

A
co

m
pa

nh
am

en
to

Re
no

va
çã

o

O
b
je

ct
iv

o

C
o

nc
es

sã
o
 d

a 
ce

rt
ifi

ca
çã

o
 n

a 
se

q
uê

nc
ia

 
d

a 
an

ál
is

e 
d

o
 p

ro
ce

ss
o

 
d

e 
ca

nd
id

at
ur

a.

A
va

lia
r

ad
eq

ua
bi

lid
ad

e 
e 

re
su

lt
ad

o
s 

d
e 

m
ed

id
as

 
co

rr
ec

ti
va

s 
d

ec
o

rr
en

te
s 

d
e 

nã
o

 c
o
nf

o
rm

id
ad

es
 

ve
ri

fic
ad

as
 e

m
 c

o
nt

ro
lo

s/
 

au
d

it
o

ri
as

 a
nt

er
io

re
s.

M
an

ut
en

çã
o

d
a 

ce
rt

ifi
ca

çã
o

.

Re
no

va
çã

o
d

a 
ce

rt
ifi

ca
çã

o
.

Fr
eq

u
ên

ci
a

U
m

a 
ve

z,
 

ap
ó
s 

in
sc

ri
çã

o
.

A
p

ó
s

a 
re

al
iz

aç
ão

 
d

o
 C

o
nt

ro
lo

/ 
A

ud
it

o
ri

a.

To
d

o
s

o
s 

an
o

s.

To
d

o
s

o
s 

an
o

s.

Ép
o
ca

d
e 

R
ea

li
za

çã
o

A
p

ó
s 

as
si

na
tu

ra
d

o
 c

o
nt

ra
to

.

A
g

en
d

ad
o

,
ca

so
 a

 c
as

o
.

D
ur

an
te

o
 p

er
ío

d
o

d
e 

va
lid

ad
e

d
o

 c
er

ti
fic

ad
o

.

A
p

ó
s 

p
ed

id
o

d
e 

re
no

va
çã

o
 

A
m

o
st

ra
/ 

D
es

ti
n
at

ár
io

A
cç

õ
es

 d
e 

C
o
nt

ro
lo

 p
el

o
 

m
en

os
, à

 r
ai

z 
q

ua
d

ra
d

a 
d

o 
n.

º 
d

e 
p

ro
d

ut
o

re
s 

in
sc

ri
to

s 
p

el
a 

O
P.

A
ud

it
o
ri

as
, 
a 

to
d

as
 a

s 
o
rg

an
iz

aç
õ
es

 d
e 

p
ro

d
ut

o
re

s.

Pr
o
d

ut
o
re

s/
O

P'
s 

em
 q

ue
a 

C
o
nc

es
sã

o
/ 

M
an

ut
en

çã
o
/ 

Ex
te

ns
ão

/ 
Re

no
va

çã
o
 d

o
 

A
cç

õ
es

 d
e 

C
o
nt

ro
lo

, 
p

el
o
 

m
en

o
s 

m
et

ad
e 

d
a 

ra
iz

 q
ua

d
ra

d
a 

d
o
 n

.º
 d

e 
p

ro
d

ut
o
re

s 
in

sc
ri

to
s 

p
el

a 
O

P.
 A

ud
it

o
ri

as
, 
a 

to
d

as
 

as
 o

rg
an

iz
aç

õ
es

 d
e 

p
ro

d
ut

o
re

s.

 

A
vi

so
 

Pr
év

io

Si
m

Si
m

N
ão

Si
m

Q
ua

nd
o
 s

ão
 n

ec
es

sá
ri
as

 a
cç

õ
es

 c
o
rr

ec
ti
va

s 
no

 u
ni

ve
rs

o
 d

as
 E

xi
g

ên
ci

as
 M

en
o
re

s,
 a

s 
ac

çõ
es

 d
e 

co
nt

ro
lo

 d
e 

se
g

ui
m

en
to

 r
ea

liz
am

-s
e 

d
en

tr
o

 d
e 

um
 p

er
ío

d
o
 m

áx
im

o
 d

e 
q

ua
tr

o
 s

em
an

as
, 

ap
ó

s 
te

r 
d

ec
o
rr

id
o
 a

 A
cç

ão
 d

e 
C

o
nt

ro
lo

 a
nt

er
io

r. 

A
N

EX
O

 2
 -

 A
cç

õ
es

 d
e 

C
o

nt
ro

lo
/ 

A
ud

it
o

ri
as

 -
 O

p
çã

o
 2

C
er

ti
fic

ad
o
 G

LO
B

A
LG

A
P

(E
U

RE
PG

A
P)

 e
st

á 
co

nd
ic

io
na

d
a

p
el

a 
p

ré
vi

a 
im

p
la

nt
aç

ão
d

e 
ac

çõ
es

 c
o
rr

ec
ti

va
s.

Pe
lo

 m
en

o
s 

m
et

ad
e 

d
a 

ra
iz

q
ua

d
ra

d
a 

d
o
 n

º 
d

e 
p

ro
d

ut
o
re

s
in

sc
ri

to
s 

p
el

a 
O

P.
 A

ud
it

o
ri

as
,

a 
to

d
as

 a
s 

o
rg

an
iz

aç
õ
es

d
e 

p
ro

d
ut

o
re

s.




